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( ASSIGI)NATURA 1\ f Folha do dia 40 rs. f As assignaturas poderão começar em
Trimestre capita ..

:......... 3$000 �f � qualquer tempo, mas terminam sempre em

(pel C) 4$000 "atrazada., 80 " \
» o orreio ..... 'v' r março, junho, setembro ou dezembro,

'

NNO III Quinta-feira �..!O fIe Abril de 1882 "'T ........

ue
i,.um. ��

s������������������������������������������
O "JO liNAL DO CONt)- mada e frequente de suas indecli- cerá sem duvida UIIJa idéa fecunda que, transpondo a Gallia Cis-

\ naveis necessidades. que contribua eflicazmente para se I' II?R'OIO" Ve)Ilde-�e:l 110S se. Unindo o nosso clamoroso des- 1
..

1 f
a pina, per onga as margens

D "-'
a cançar os meios energlCos c e a- do Adriatico, e ameaçade sub-

.

t t animo, manifestado por todos zer desappar�cer a fatal decadencia
UII1 es poa OS: aquelles que se considerão verda- que nos oppnme.

versão a republica attonita?

Praca do ln r d dá( deir.os filho� desta província, e que Da UNIÃO NASCE A l/ORCA e uma Não, exm.; não é Cesar am-
.' .

e ca o, ven a
se interessão antes de tudo, pelo vez que todas as intelligencias vi- bicioso do consulado que des-

LUIZ Camillo da Rosa. \

seu enzrandecimento, vamos em ({O rosas acreditem neste salutar d d /

CJ U nu a a espa a; não e c gau-

,/""targo de Palacio, alfaiat�-' linguagl301. n10de�ta e conci.sa, .faser principio, teremos lançado a pri- lez audaz que aproveita a es

ido Bom Gosto de Guelfo II uma supphc� fmvor?sa e Justa em meira pedra para o grande edifício
.

t'
'

I' prol de medidas uteis que tragão o de nossa futura prosperidade.
curidão da noute para tentar

_nlra 1., refazimento de leis tendentes ao o assalto á cidadella que re-

Rua do Principe, arlnazen<� ensinamento da lavoura, um dos ra-
CARTA pousa ...

molhados de Manoel Fran, IOOS principaes da prosperidade e E' esta misera província
co da Silva Arêas fortuna publica. I t b d

,

.

� .
Para isto é mister que todos os ERASMO que se evan a assom ra a ao

Praça do mercado, tabof-ei- bons catharinenses se reunão, es- AO PRESIDENTE DA PROVINCIA sentir nas carnes anemicas o'
, n. 1, de Jorge Favier. quecendo desavenças pueris, para V (*) bisturi pungente a perscru-

�����������. trabalharem de commum accordo Exm! exm! tar-lhe as artérias em busca
no desenvolvimento de suas acti- de algumas gottas de sangue!
vidades, dentro dos limites da lei e Os gansos sagrados acabão
do respeito mutuo. de grasnar sinistramente nas Quan�o estão :asios os co-

ão nos occuparemos em rever- A livr� discusSã.O de problemas alturas do Capitolio!... fres, e nao ha n?eIO_ de enchel-
ar �s causas ou autol:es .da de-Ilq em rel�çao ao enslll.amento da la-I Será ° barbara gaulez que os; quando definhão as ren-

encra de nossa provmcia, do q voura, e uma necessidade nas con- . .

d d t t das, e não ha modo de reani-
do d.�pl�ravel. em que se achão �. dições presentes. De sua.argumen- IITlolnPoel nda dC� a e e en a,

mal-as: quando nos acabru-
uas Ja tao minzuadas rendas I r tação nascerão sem duvida coro- pe a ca a a a noute, expu- . .

r

d
t> ,I. ... id d 11 -d d ' nha uma divida enorme e

stes a esapparecer totalmente a,lanos aproveitáveis e úteis. gnar a CI a e a guar a a pOl _

,

voragem assustadora que se lhe Do auxilio de espíritos talento- Manlio; ou César enfurecido nao ha com que sal�al-�;
olha: não; nosso fim é mais am- sos que no doce silencio da medi- quando gemem classes intei
e firma-se pela amostra avolu- vQ,ação tanto se hão esforçado, renas- de('{er�}e��e���ae cz��a Ifl�blicada no jornal ras de funccionarios á falta de

fi
�

=='

:\ DECADENCIA DE NOSSA
,

PROVINCIA

FOLHETIlY:!�""__' 871
�Ol E n'aquelle mesmo m-omento, Myr- Na occasião em que ia. cortar o

,

-

J �"elka, com os seus grandes olhos aber- pão, olhou um instante para a Iami-
J. v ... ,,_ . tos, eontemplava o rosto ferino de na.

11 2. ." Jl il>.fi "', r" seu amo, com uma expressão de si- Dir-se-hia que estava enferruja-
V )�,",Ollt�I�)Ol��.JJ�_·mr'!$,_ ní§,�ra al�gustia. da.
I(.

, A
.

-' Entao? que ha da llOVO? per- Um sorriso singular i llurninou-
�� guutou ells brutalmente. Parece que lhe o rosto; depois, sem dizer pala-
EC ü -o lhes causo medo .......approxima-te vra, começou a comer.

"c iO... U' B
.

n"or v Mvrska. -i.US, patrão, começou astani.
II-,,-.--il�,\ll UOc "t\. pobre rapariga deu dons passos -O que ê? tr ipl ice bruto ...que
T, i' �0 ,� ;ii)('�.rf.;Ii;�� ,)\:�

1',') 'a a frente. queres ?F ��;4J._�J.,!;gg,.Jb� ..ª -r

1\/ . _�. Ih
']om a pOdnta do chicote fustigou-

d -h
E' que ...Myrska não come des-

a (l"d.l ,.--_�",==---- f o vesti o. e ontem.

{ d
-Vadiou-se muito durante a rai- -E então ?

t 1 CO jfl\", 11""...... p··r·,"" 1 'h' �" E f
'

11-c .Iu u .. � n \'" au�enCla, elU � ... ISSO yal aca- -; 01 para e a que ...

lrerc) en
.

bar ... preciso de dinheiro, jà ... estol1 -Depois de mim, se ficar! res-

cl?ln01eJ},ses([" r,]. ,Z U'I\il'A PRI'�.Iru"\E·ZA li tinir ... e tenho uma fome... pondeu brutalmente Glick. Depois.
r I I� Lizendo isto olhou em redor de si, mudando de parecer, poz-se a obser-

O de 13d di I' e .. ,u nas mão� de Bastani um pãO e var Myrska attentamente.

sfará,béj V
11m pedaço de carne que () homem- Sob a dupla influencia do medo e

I rua 'aco tinh'l i,l, hnscar. da fome, a rapariga estava tão paI
; 'c;�l� \JF V!:U (I nu,; � ;sio V{ _à" 1 ... bi A�lÚ exactamente o lida, tã·) fraca, que mal se podia que urna oppressão.
� I

"1'
" ,r"',,'. ,> elle. suster em pe. Subitamente Glick estremeceu e

'aquelles f,.·;J.· , • ·1·'\.-' ';.lr'.l,;:lsn-I, ,;,pltX::'-140 '1arL � ') unico esca- Ella examinou-a por muito tern- levantou brUSCamtlllte a t.:abeea.
ntados se [,1 , • IL" _ )t, p,o,L'!, I lI< ('l [ 1 'lvi,� :1. t,Hl':.J.ca, pegoli po. Pareceu-lho que por detraz deUe
tia' r, '.;, I fH.

'
r", ,11f 'd r "

_ J"< n'l;v'o'':-' ,. e D'"
.

a devorai-as. E na verdade seria impossivel alguma 0ausa se havia m8xido,

\li, adorm�, "C,bl' j I, P';l ,l.; I 'i. .Il. .: �() "um enorme adivinh'ir (JS sentimellt\)� que o agi-' Myrska e Bastani tambem ouvi-
obedecia �

, ( í�o 'U 'c () ':'l""H 1 ,'a' 'li t"
<

1 .. , .t,L· e uma destas tavam: os olhos charnrne)'l vam corno
ram e trocaram um l'apido olhar.

Ir; sim. a�, "',ntc
-

U1l.: "l t ..l 0(' I ..(.;,.� 'L' P�H ""m a IILmina os dA uma féra e!lS labios ade!ga- B "f 11
rasgada� SA 1

- , . I', ': t' I çad(),; t'lt111"'IU "'o·ntl·.�cçõe'" que p,'lre-
astalll qUlz a ar.

�
," i"lI '" ,,� :L,>,;. 1 •. t ", ;::"()t1.'., < j "tlí.llC,.l uma ernve � • v " � •

{lut'as se :. I. '

.

ci�.J1 ura trenflor. -Patrão ...

Murmurava palavras apenas per
ceptiveis.
-Resta ainda aquell s ! a ultima

da raça maldicta.
Teve um gesto violento, para logo

reprimido. Bastani não o perdia de
vista.

O que meditava elle contra aquel
la criança, tão dócil a sua condição
de escrava?
Mas, de repente. atirou-lhe com

um pedaço de pão ao chão, como fa
ria a um cão, pronunciando apenas
esta palavra:
-Come!
ElIa, fria, impassível na sua resi

gnação. abaixou-se, apanhou o pão,
e pnz-se a comer silenCIOsamente.

Nem o ruido de U(Th;t;f';hosca ao es·

voaça r se ou via na bd;i, acuo
Na atmosphera pe�ada havia Ct}[I10
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2' Jornal do Con�)_nercio '

��������_���_�[_�i�:a���2�i":��"'lI>l1"'�.. ����'�����IliIIIIIIIII���'��"�������d��I"'-'-J :�-te��r�u-n-ha�-cle--aj-ust<�" ns
recursos, e n<10 se lhes pode [Iegislação, não pude encontrar lei; c.mtracto que 1118 abate- o-�iições do con1bate.' de
acudir, manda-se contractar a disposição que autorisasse a nho de qualificar, e sobre o cor(J_ duello seria de morte, des in
constmcção de um novo edi- presidencia a íazel-o. As uni- qual prescindo de fazer ou-r. Jo o tenente Gomes Coelho h e

fi
'

tadouro nor vi 1
.

i com re-t t id
- JaJl(�e a' arma branca, emquan ColCIO para ma .ac ouro por vin- cas eIS que encontrei CO]11 re- ras consi eraçoes. ter-C' l' .,

v

r
'

te e quatro contos de réis! fereneia ao matadouro, são a A opinião publica manifes- Fel'Ie�ní ez exigia, �om o c 11'81\ att
. tinha de offenchdo, que fos ãoJá murmurava a voz publi- ele n. 165 de 14 de Maio de ta-se unanime contra elle, e 9u�e7tola, Assim se combinou. st

ca, e corria de bocca em boc- 1815 mandando desapropriar espera que v, ex, o faça vol- a P�;c'lum logar arr?rriado, fora r1 ec
.

ca O boato de que, nas vespe- os terrenos e111 que elle está tal' ás trevas d'onde sahio. r�' es elo mumcipio, apresen fe
ras do dia em que v. ex. to- edificado, e a de n. 911 de 23 Proceda v. ex, COlIlOO dieta- 1111Itr'se ao alvorecer elo elia eia

ram-. ,

h 1 1uiou posse ela presidencia fô- de Fevereiro elo anno passado dor Camillo: intervenha no a:.. 1 ..Jlhstas, aconlpan ac os (as te
- c UP dira feita á vice-presidencia que o transfere para a admi- juste, e mande retirar da ba- c�llunhas e meoicos.

te.,,; Mediram os padrinhos a dista
lU11a proposta n'aquelle senti- nistração provincial, detenni- lança ele Brenno as 111il libras "

" Ia de vinte passos e marcaram-

do, e que ella a acceitára. nando que a sua renda será de ouro. c'rOlll canas de meia vara de altui e

Era incrivel o boato, e ne- cobrada pelo thesouro e ap- Ainda é tempo. Cc Munidos cada um dos duelli l'e
,

nhuma pessoa de bom senso plicada a melhoramentos do De" e
com a sua pistola carregada, u

,

,. ,X, .

começar o combate, que só delhe ligava importancia: pal'e- 111eS1110 matadouro, inclusive li: v' •

.

1 rospeitador attento terminar quando alzum dos cocia irnpossive que o vice-pré- compra do terreno em que se u

sidente, que tão bem devia acha edificado, etc" etc. ERASMO. ba._tentes ficasse privado de o c

h
.

O
/

1
. luar,

con ecer as p r e ca r i a s cir- ra, e evidente que essa tI,- N'este momento Fernandez
oumstancias el'esta terra em renda cobrada de 1881 para CÃES 'rou a sobrecasaca, e UIn dos

que nasceu, contribuisse para cá não pode ter' attingido á Sobre a noticia que hontem de-
i drinho, abrindo-lhe a camisa.dis

augmeutor os onus pesadissi- sornma necessaria só para a n10S sobre estes anirnaes, recebe- -nrlO tem cota de malha. Coe

mos que a affligem. compra do terreno e alguns IllOS do sr, presidente da carnara �lI01nes, ouvindo-o" replicou,
Mas era um facto! ligeiros reparos, quanto mais 'I � . ando a mão ao perto:

municipa o segunte:
.

-Eu tenho cota, mas é a
O vice-presidente, por of- para a construcção de UU1 edi- « Sr. redactor do Jorna� do Â.J]za de minha alma.

fluio... do dia 1 deste mez ficio novo, cujo custo se eleva (307nrnercio.-Para tranquil- brec�,eis tiros foram trocados de
mandou que a thesouraria a IRais ele vinte e quatro con- lisar os habitantes desta cidade e ';fli6 os lados sem produzirem f

provincial désse infonnação tos de réis, construcção que a em referencia a? pedido de seu bO�ento algum. Ao setimo tiro,
sobre a proposta, e já llO dia lei não autorisa. JornJa� de )�o]e, devo declarar �Mfén1, o tenen�e Coe�ho G�mesca

I-r que, desde o dia 15 do corrente, I, derido, 111aS immediatamênte se
3, por offício n. ,3, ordenava- E ainda mesmo que hou- t fforam expedid,a� ordens _aos fiscaes, D \ vantou,

com en�rgia, no.· ir �

lhe que lavrasse o contrato ... vesse alguma lei dando tal
p�Ta a destruição dos caes que va-, • pl'OpOSltO de contln�ar a luta.

,00111 tanta diligencia e pres- autorisação, nem por isso dei- gao pelas ruas e praç�s: executan-I g' Fa�t�l'anl-1he as forças, po� ,

teza se eliciden1 questões inl- xaria de ser illegal aquelle do-se as posturas 11lUl1IClpaeS a res-,Sef e cahlna de novo, se unI padn
portantes, e se resolve o dis- contract.o, visto não ter sido peito. npt1. o não anIparasse nos braços,
pendio dos dinheiros publi- precedido das formalidades Desterro, 19 de Abril de 1882. qual não poude reconbcCt, no

, 1 -O presidente da camara muni-.6 meiro instan�e. .

COSE' deve f'azeI'-se o egoaes. ff 't 1 cipa), 71{anoeL ,Tosé de OLi-TE O seu nledlc,o acudIU logo e
� paga- 0111 e el, o, o l'eba:u aluen- )V.L

f d Iveira, conheceu a en' a: era uma e

lnento e1n duas prestações to de 25 ele lVIaio de 1814 diz: rasr

superficial, estendida em linha
•

f o cor"
'd19uaes, «.A.rt. 135. -§ unico. -Os UNI DUELLO EiVI BUENOS- Zg;. l'iSoI�ta�, do .nasc�nlento o mu

lVIas corno, se a provincia cont.ractos, qualquer que seja AYRES í�1 lo dUelto a lde?tlco ponto elo n

lla-0- teln dI'n]lel'I'() I1eIll n teI'a/ '-

d
-

... .

T' ,'. r�_·.",q - culo esquerdo, a al,tura, p.ouco. , ,
"

a sua eSI)eCle, nao l)() .erao H 1 1 ,I ) 17\
. a tIaS 10U\ e, pr OXl,l:O c a ).ob- J

�---"lnos, da lInha Idealtão cedo?
,

,

ser feitos senão por escripto, sa., Uln escandalo preln.echtado, 'q�e ou�.!f!.l* h.,<: duas !)"ticulações co

Quer v. -,)x. Babel' COl110 ? precedendo annuncios chaman- teve COlHO consequenclas U1l1 d1a- unll1f" a�'{r'h-.'r, uepv� J.

Preterindo por telnpo in- do concur1'entes a apresentar fio e Ulll duello de Illorte. feIYluraes.
� ,

lid
definido o pagal11ento de todas propostas em cartas fecha-

O tenente da nlarinha de guer-. Curada a ferida e �'xtral os

d· 'd ra brazileira José Gomes Coelho, pl'ojectil, UIIl dos l)adrinl \'�:Olas outras lVI as, ou-o que das ... sendo nullos e sUl'eitas I" I ...

/
' q�e �e achava eD1 Lo.nelres,eln corll- 'el'na�lclez dir�glu-se aos dei, -,',11

e, lnais certo-erni�tindo apo- a, todo o telupo á restituiçã.o 111ISSaO do governo llllpenal, atra- a elogiar convlctanlente o C(1 larllces no valor �,e vlnt: e qua- os contractos e pagan1entos vessou o Atlancico lllUito ele pl'O- tamento cl'este no sangrento �"), o �
tro contos de reIS, ao Juro de que nào forem precedidos de posito para vir bater-se com seu fazendo os padrinhos de �C� it �
sete ,po�' cento� obrigando a taes formalidades. cunhado, D, Frederico FCl'nandez, iguaes cOluprirIlentoF ,respJ f\.
provIncla a maIS esse onus, E ex-capitã,o da anuacl� argentina. Fernandez, �'5] S" Ionde fora1l1 publicados os O nlotlvo d'esta I'lagem e d'este O estado do tenell " GOllll.·. (leque ünporta ell1 nada 111enos v

'�annuncins? En1 vão 08 pro- duello existe n'un1 acto de viela a principio se julg'av2 (r senão .!� o'raele Ul11 C01:+,O seiscentos e oi- " b I

curei nas colurnnas da folha privada, pelo qual Gomes Coelho, pSl'ado, pelo -menos lllUito -, .,.<:t C
tenta nIil rl'is annllahnente. 1 dI" I ff Ih 'bofficial, e nenhures deparei 1110ÇO c e pun onor e )1'10, JU gou o el'ece rne oras notaveJs, tece er

IPondo de parte as conside-
con1 elles. Foi clandestino o ma��lacla a sua honra, O escanda- (Gazeta de Not!jes para

raçõe8 pecllniarias, que são de lo fOI que o tenente G0l11eS Coelho - f(";hannos Pi
capital consequencia, ainda

contracto.... encontrou quenl o obrigára a vir .Chan1arnos a attenção\",'\ .e azul '

outras surgelll não rnenos Üll- Exm! de tão longe, e deu-lhe uma bofe- sidente da camara n1Un! "e. sobretu �

t t Denuncio a Y. ex. esse
tada no rneio da rua, prOXil110 da o, estado pouco lisongeircbo:1S encor

por an es,

t t. lt t 'd" bolsa, .lei " ""'TIto (':1� fT'le a con- nor elos açoug:ues do 111e tudo o
eO CON R C O 'QU

-,

con rac O a '1men e IJI'eJu lC·1 . c' r 1' - T A T Ei,I ESTAO E ILLE-
_

c �
•

-

currer ,li ll.,;', outro res- _

GAL. al ás finanças da pl'�vincia, I ponden I 1/1 '::- �u,u, I. ( Juello ficou Inforn1ão-nos que na I.Glr]
Pormais que Inan1.lSea�se a altaulente tranSP'reSSlVO da desde l')gc (lc.. ..pnl,tdo 0ncarregan� ante-hontarn,em hOl'as ae;( \SSIS

T
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1" ns cavalheiros, de entre estes,
de alto cotiurno quebrarão

� inutilisaralu a porta da casa

I e mora urna magdalena á rua

m Conceição, e isto sem a devi
eil attenção ás farnilias que alli
São.
ste facto, a se ter dado, está a

rl scer seria attenção do sr. dr.
1 e e do sr. major do corpo de

TRIOLETS
a

u és uma maravilha
-

e valor inestimavel,
ens um perfil adol'avel,

>' 'Ih ,u es tuna maraVI a .....

To teumeigo olhar rebrilha
ma ternura inefavel,
u és uma maravilha
e valor ínestimavel ! ....

teu rosto aureolado
ela mantilha de renda,
raz o amor em contenda
teu rosto aureolado! ...

, do bello uma legenda
embra a deusa do peccado
teu rosto aureolado
ela mantilha de renda.

eu papá, sendo tão feio,
ez-te bonita a valer!. ...

>' �

orem, eu nao posso ver

'eu papá, sendo tão feio;
, oi um tyrano que veio
inhas crenças corromper,
eu papá, sendo tão feio,
ez-te bonita a valer.

e
(EXt7') .

AS DUAS COUSAS
cousa melhor é: vêr touros de

, nque.
o peiQ.l'",�.;,,��al-os á unha.

I ","/
J SOT.TnQNIO

I,V 'I l(:� _"'v .. '

f

....�( .'
/,

angue de

'li'. 11)! .ucar �las,
I

a porçao
_ ,:-' a aguar(

M�I'c1adeira ri,
,

J envenenanlen

O &s que, comq
'es, se consel'

dias. »

. �

Ick. pai' I., flJ ",.

clamau!'
. d/JI'idNão estão. .' fiil}('

Com as costa1� e

ina, viu urdJd
U para a lu
loutra mão 1

Joru.al do Con"lmercio

PORQUE?
Miuh'a lma u'um (l(�!lert() setnabr-igo,
Sem sorrisos rl'amor triste vagueia:
Si tem flôres o céo, e l Ia tem prantos;
Se ri-se a natureza, el la pranteia.

(D. JULIA COSTA)
Porque, donzella, tu assim maltratas
A quem te sagra vehemente amor ?
Porque meu peito laceraste, dira,
Expondo-o assim á mais acerba dor ?

Porque quizeste contrapô r UIU emulo
Ao pobre vate que por ti vivia I
Que toda a vida, si pudesse, dava
Para a teu lado só estar um dia?

Porque no dia que feliz julguei-me,
E em que minh'alma s'expandia em gôso,
Voltaste os olhos para além firmares
N'esse rival de coração maldoso? ...

Eu te comparo ao colibri voluvel,
Que o sueco liba das mimosas flores,
As quaes pendidas na frangivel haste
Não mais exhalarn pel'ennaes olóres,

Qual colibri, d'este meu peito a vida
Sugar vieste ... e rindo além tu vais ...
E eu me prosterno, consternado e triste,
Curtindo dores que soffri jamais ! ...

REVISTA DO EXTERIOR

J. F.

estas cousas não se podem dizer ao
publico. O mais que pode fazer um
deputado é ficar em casa quando
lhe não agradam as despesas mi
litares. Os mais arrojados lançam
uma bola preta; mas as leis serão
votadas com ligeiras alterações,
que entre si disputam os deputados
militares.

« Quanto á lei municipal, essa

hesitam votal-a. Tornando o syn
dico electivo, receiam desarmar o

governo para o primeiro ensaio da
reforma eleitoral. Tambem preoccu
pa o que poderão fazer os radicaes,
e com especialidade os clericaes,
tratam, portanto, de formar um

partido unico de todas as fracções
monarchicas e liheraes,

« Todas estas precauções são

supérfluas. E' absolutamente certo

que Leão XIII não dará batalha
eleitoral. Será mantido o principio
da abstenção; neste ponto o papa
está de accórdo com os intransi
gentes do Vaticano, com os quaes
em geral se entende pouco.

T .eão XIII sabe que nas cir
'''s actnaes é impossivel a

'ral dos seus partida
I, toda a espeetativa
',maioria clerical,
��ia mu breve pe
Jazer Inal, bem

9_iforrna diz
laes, o que po
)ensar-se. As
)1' SI, e o pl'O-
,crever-se ante-

3
cipadamente. O rei�,������I!I!I
mara, fazendo prec amigos deb

.

ereto de uma sent. aixo

ção. Os clericaes 11101'1

elo; diriam que não � ?
procurando refugiar-se
ção, o que produziria u

.

mais liberal. Leão Xlll ') convidar-
como toda a gente, e o sert'é comígo.
não é para se envolver eique tenho
lhas corno a c�',,;t�za de perded'aqui a

.

O ultll�o <'11bl'lgramma reão estadiz o seguintê:
. ,

«Roma, 22 de Março, á ta
-O rei Humberto, ao recebei' tem

segunda feira as recredenciaes 11
ministro francez, o sr. de Noiallesmo
tratou-o com todas as attençõe�'1ir
e com a máxima affahilidada.iagra-,
decendo-lhe as suas sympathias pe-
la Italia, e falIando-lhe muito ami
gavelmente da França. Disse-lhe
que não divisava nenhum ponto
negro no horizonte da Italia, e que
tanto elle corno toda a nação de
sejam com ardor a manutenção da
paz. )

EUROPA

iCrueeiro de 11)
O pessimo systema da gratuiti

dade das funcções parlamentares,
que só serve para favorecer o do
mínio da aristocracia ou o abando
no do parlamento, está collocando
a Itália em uma posição difficil.

Escrevem de Roma o seguinte:
« Depois de tres dias de esfor

ços infructuosos, e de discursos
inuteis da parte do seu presidente,
conseguiu a camara dos deputados
reunir numero; concorreram 185
deputados, Il1aS o numero legal
era muito restricto, ern consequen
cia de se acharem muitos ausentes.

« E' fóra de duvida que esta

I assembl�a está co�vencida de que

i a sua missão termmou. Quer ex
pedir os negocios e não póde con

'ar com o numero. E' necessario
mcordar que falta assumpto para

..

�� deputados; já não exis
" 9IJitadas de uma

*

Temos noticia da digressão da
rainha de Inglaterra á França. Sua
Magestade chegou na manhã de 16
de Março a Marselha, acompanha
da de sua filha Beatriz. A rainha
viaja no mais rigoroso incógnito,
com o titulo de condessa de Bal
moral, que é o nome do palacio
que possue na Escossia. Abstive
ram-se portanto de se lhe apresen
tar para a receber as autoridades
civis e militares.

O trem que conduzia as duas il
lustres viajantes, sern entrar na es

tação de Marselha, demorou-se al
guns minutos na bifurcação que
conduz a Toulon. Nesse espaço de
tempo prestaram homenagem á rai
nha o seu consul e a colónia in

gleza. A. comitiva de Sua Magesta
de comprehendia umas 50 P��:1:i\s.
E' a quarta vez que a F ;:-m, ..na

da Grã-Bretanha visita a lTánça.
A rainha vai estabelecer a sua

residencia em Menton, No palácio
chamado das Roseiras, que se des
tina á soberana da Grã-Bretanha,
realizaram-se os preparativos ne

cessarios, e todos os caminhos que
conduzem áquelle local foram con

veniente e devidamente preparados.
A luz do gaz abunda por toda a

parte em numerosos bicos, espe
cialIuente nas inlmediaçàes do pa
lacio. A cOlnpanhia dos caminhos
de ferro preparou uma estação es

pecial em frente elo edificio, uni
camente para a rainha. O nlinis
tI'O dos correios e telegraphos eln

França, calculando o augmento
eonsidcravel de telegran1n1as a que
daria logar a. chegada e permanen
cía da rainha, luandou collocar
novos fios telegraphicos. . Estes

,

.'

•
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Falta o resultado de Campos
Novos, cujo nurnero de votos não

faz differença na eleição do depu-•

tado iVIafra.

ANNIVERSARIO

CornpletalTI hoje 90 annos que
foi enforcado, no Rio de Janeiro,
José JoaquirTI da Silva Xavier, o

'Tiradentes, illustre iVlartir da
nossa independencia.

UNI HASGO CARACTERISTICO

A festa das ordens (Ordensfest)
que recentemente SD cdehrou no

salão branco do palaciu do impera
dor da AllelTIanha, deu occasião a

uma anedocta que prova quão, ze
loso é dos seus direitos, () velho
inlperador Guilhel'llle, e que por
si só, se é l'igorosarnc11te exacta,
desnlente os hoatos da que a im-

'prensa tem fallado, da proxima ab
dicação na pessoa LIo príncipe her
deiro.

Eis COlTIO relata o facto o cor

respondente do Jornal de (J_le
nova, eDl Berlin1.

« DITI dos pintores 11, ;� I'Alllhres
•

netes.
-Não t-rato disso, vim por c

sa daquella letrinha já vencida
-Qual1 isso não vale na I

tenho gasao muito já, com este
formicida" não serve.

�

-O qpe não serve é o sr. e

a amolar, COOl sophisma. Ou o
c • •

paga-nle, ou recorro ao JUIZ. s
-Já,' uzei tarnbem, porém, q o

levão o .verde-pariz para o bur
e continuão a comer.' li
.:D�go-lhe q�e quero dinhe

(grita (0
-,
credor Ja amolado )

--01'<1, essa é sua, se eu sou

se onde estava o formigueiro
teria extirpado.
-Paga. ou não paga?
-Cavo, cavo ha mais de «

dias não o encontro, està ln

longe.
-O sr. parece-n1e que br s

comungo.
-Si fosse só o trigo, não

Chegou hontern ás 8 horas da. nada, porém tudo, até o cebolin s

noite, procedente do sul, o' pa- -O sr. brinca? vou ter co

quetc Cal.d.er-ori, juiz ele paz.
-Qual agua raz, nem ker

ne. O bicho tem alma de gato, .

as conheço.
-O senhor o que é, é um c Vi

teiro de patente.
-Acertou, só mesmo a <

quente pode com ellas, mas is
b0l11 se encontramos a geito.

ULTIMO RECURSO DO ADVO
GADO DE GUITTEAU

A' medida que se appl'uxÍln<1 o

dia da execução elo assassino do

presidente Garfield, vai clle per
denelo as esperanças ele se salvar
da. forca, a não ser que o presiden
te Al'thur se resolva a' COllllTIutar
lhe a pena.

Para ahi tendem agora os esfor
ços dos defensores ele Guitteau, que
ainda neste ter!' �no encontrall1

grande opposição por parte da r

ll1aioria da opinião cio paiz, a c.u.:- 'I
e,ntende que unl dos chefe_fti�]'�:

'

tldo sobre o qual pesa )�',
'

a responsabilidade (1;)
pócIe nem deve imr
ção elo crinlÍnoso. )'

Segundo parece
wille appella af
curso enl coneli'
sas. ,ii.

Uma antií'''\
que vigora r1íli
e applicavel Bh
hia, onde t

gIOS.
Tinha pelo 11lenos quatorze ca

nlelias, e é sabido quanto estas flo
res são raras na estação presente.
Durante a festa, o rnarido tira

do ran10, com grande esrnero, a

call1elia nlais bella, e offel'ece to
dG contente a sua esposa,,�!;!

Esta pega-lhe t:>ornndn ._;:

presa enl pol-a ao peitr
Horror! GRANDRRepCl.!':>
Ar 'QII\Y

recursos '

•.Jorn,ai (lo ComJ.nercio
, e �_I!pWjiF!fr"W'7 9jif

acudir lTIalb
---o

- .---- - ----,---, -

,
- 1.IrCS, terrr - / 'I

'

I 1 "

. 'I G '.. 1,'
'

]COllstrnccac I,
"

1, nao so I (esta capita iavra cscnpto ao 11.11- uuteau, (rll\l'!11111a que toe o o

.L! •
) l,a J,CId f.

'[ G '11 " 1 II li '1' JJ1CIO para j ri os p"Tél,o, como pCl'ae 01' UIf 181'111 e , per 1I1l 0- re /- �enteycla( o a [norte evc 1sm;, en-te e quatnha. .rvincia ad- scnça ,para azer um cT'odgu�.s
na orcac o com uma corre]nLl� l e erro

J
�' 'festa das ordens, celebra a reccn- em vez ele uma corda (e inho.

.

a rnu 'ÜFSJe ?e111 la,u- temente no salão branco do Cas- Conta-se que, ha alguns, annos
ca, e cOI-i; ,.::'rJ de industria, tello Velho. foi coudnmnado �t 1110rto, por as-

,

ca O b' GI·
,

O .s rlevia servi I'
' ,

l'
,

d O:�tS li �Ol' ISSO mais « croguu3 (eVIlJ, servir- 1,e slassl1llo, um po lC-J a.

B' elqlle
o se111r�s O,etro) que actualmen- para fazer, um _quadro a oleo c e c efensor, o �sncral ut er , te�1(, o

mon 'LJ, , grandes dimensões. esgotado todos os recursos, eXIgIU
(JIDe .,otn) G 'II I I 1 J' 1

'

I' I
ra fEQ 2-��"':> J�Ã""''''

« UI uorme
,

conceueu c a 1,11e- que, se app.lcasse a Cl .Ittera rnen-

nma t ---'�--J, ",'---'-
- 11101' vontade a lisença que pecha o te, IStO e, que o seu cliente fosse

d \;r i�LEJÇAO GEI%eIL illus,tre pintor :le llue fallo, a quenJ enfor�a�lu COil1 uma corrente.
,

.0, o rei da PrUSSla conhece pessoal- A idea deste desusado modo de
-1;' 2° lllSTIUCTO
) mente, porque assiste a todas as supplicio repugnou de tal modo ao

nhosultado conhecido e já puhli- festas ela côrte e vai com muita Ire- publico, que o general Grant se viu
l,bo: quencia ao palácio, mas deu-lhe a obrigado a conceder urna commu-

( licença com a condição de que lhe tação ela pena.
j1afra. 355 votos mostraria o croqu.ie antes de Algumas pessoas suppõem que o

Oliveira. . . . . .. 299 » pintar o quadro. sr. Scoville tem tenção ele seguir o

« O artista cedeu a esta exigen- exemplo elo general Butler, e insis
cia e, cumprindo a sua palavra, im- til' no direito que assiste a Guit-

24 » mediatamente depois da festa apre- teau, o assassino do presidente
20 » sentou o esboço ao imperador. Garfieldl de ser enforcado com Ul11a

« O monarcha estava represen- corrente.

tadn no throno, rodeado elos prin- O difficil é que o presidente Ar-
'"'I <)

('O')
» cipes de sangue, dos seus ajudan- thur tenha os lTIeSlTIOS escrupulos

) » tes e dos principaes personagens ela que o presiden te Grant.
corte. Com a intenção, sern duvi
da, de dar mais animação e cara-

» ctor mais artistico ao grupo, o pin-
» tor, faltando um pouco á verdade,

tinha desenhado o príncipe her-
deiro, Frederico Guilherme, com O CUMULO DA, FALSIFICAÇAO

» um pé apoiado no primeiro degráo Ha poucos dias celebrava-se n'u-
» elo throno. ma das aldeias da república fran-

« O imperador notou esta li... ceza um casamento.

cenç 'J_, artística á primeira vista, Para a ceremonia estavão con-

» e pegando no lapis que o artista ti- vidados rnuitos amigos dos nuLen-
» nha na mão, riscou rapidamente ates.

perna que o pintor collocára no Un1 dos convidaLIos, habitante
prinleiro degráo do throno imperial de Lille" levou entre outros presen
e esereveu por baixo do desenho tes para os noiYos, desta villa, unl

c0l111etras benl visiveis: Aind(:-u 'precioso ramo.

T/.;êio l GUILHERME.» Este ranlO ChalTIOU 111uito a at-

tenção, e foi alvo de ullanimes elo,.

-Búa t1(rde sr. !\II.: corno ti

passado? -.

-E' verdade, 1110U amigo,
dar cabo dell-às ou ficar sem ra

L

aI
J

°
ACHADO IMPORTANTE
- Conta EL MENSAGEIRO e

ATHENAS que n'um convento i
monte Athos, acaba de desco
se UlTI rolo ele papeis, que
tinha Uln Jhanuscripto ela ILI
eseripto 3( annos <i1tes de C
to, por ,iO ZA 1n01(:se cha ,

Thefl'esto;
•

, o(en to p
,

" e/r.
que e (a rue VIveu I

lnero.

os, s, Olelis de
"\7° °Ta� '1°
,. ,,;. uc1 c

receber
'es para
lannos c

,e azul ct
sobretu II

,s enco '�
tudo o �

, l
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Jornal do CODllDercio 3

Se ha alguma cousa boa
Neste Inundo de torturas,
Apeior cousa que ha
São as nossas desventuras.

MARIO

A melhor cousa que ha é: saber
reciar.

A peior é: deixar-se conhecer.

(DO AUCTOR)

o alUOI' da mulher é a flor que
sabrocha ao fresco or-ual.h.o

o. ervth.ueia.erno e que pen-
r e cahe ao calor 00 sol da volu
lidade.

A, C.e

,AOS AiVIANTES DA PINGA

Conta o seguinte caso uma fo
de Lisboa:

« A uma casa da calçada do Du
n costumavam ir jantar oito pes-

,
, sendo o vinho que se servia á

r S3. mandado buscar a uma ta-

11a pl'oxlu1a.
a dias abriu-se um casco novo

in S3. taverna, sendo desse casco

o se encheram as garrafas que
erviram na mesa dos oito com

r saes da casa da calçada do Du
o, ,

uando chegou a noite, esses

c viduos sentiram-se immensa
te incommodados do estoma

, sendo atacados de vómitos e

is o afinal de recolherem-se á ca-

oram chamados médicos, e de
E ele minuciosas averiguações,
RO eguiu-se saber que o vinho
to inha substancias altamente no

co . Procedendo-se a lima analy
.

e imica ainda mais se accentuou

ILl mal, pOI'que ficou provado
C o vinho continha corpos estra-

ha ,de que o te ..eiro fizera uso

p poder au: "O liauido.
nal, o r ) é

casco, o ha

�í
ia
m i. Li,

,

o�
, ,�
lt, �

..",fI'

'--":""

s, O �:de
'1
I
I

er A.-si
ara

os ck. pl
uI clam�

mos até a penhora dos Inoveis e scena estava muito cheia; um Entre dous amigos debaixo
alfaias do aristocrata devedor. Mas certo numero de comparsas das arvores:
oh irrisão I oh! manes de seus avós!

que fazião de zuavos, Iorão
Os meirinhos incumbidos de execu- -Já jantaste?alojados na tal sala á esperatal' o mandado, apenas acharam e -Já, porque?
podaram penhorar..; urn par de de entrarem em scena.

-Porque quero convidar-
piúgas e UOl par de suspensorios. Suppõe-se que estivessem

te a vires tomar café comigo.O credor, furioso com semolhan- a fumar, e que um lume ou
h- Não posso, porque ten o

te exito da execução, tratou de vin- ponta de cigarro fosse deitado
I
..

X f d que ��\""�"\\'J.'epartição d'aqui a
gar-se (O pnncrpe ,.. azen o

por elles sobre as lua terias -,

. ,

d U111a hài.\,e� 'l'emos . serão estaimprimir e affixar nos .kiosqucs e
inflammaveis que estavão acu- _______

Pariz o termo da penhora e seus
I d t ti

noite.
resultados. 111U a as nes e cornpar unen- ·-I>oiR por isso, tens tem-

O principe X ... d�c�ara-se desa- to.. ,'� po. Anda lá.
catado com essa publicidade e pro- Seja COIUO 101', nao ha des-

__Nada, não vou. Se torno
cura fazer dinheiro do qu.e diz S01' graças a lamentar,' contão-se d

.

d d café, depois não posso ornur
sua vergonha. Querellou

.

ocre OI', comtudo numerosas contu-
t d t ffi dos' na repartição.ou an es os car azes a IX� .' sões nã.: fallando nos chapéos

por ordern do credor por prejudi- . , .

car «ao seu credito.» amassados, jóias perdidas e

Pede elle vinte rnil francos por vestidos esfarrapados.»
perdas e damnos. Se ganhar a

demanda pode muito hem aconte
cei' que fique sendo por sua vez

credor.

lNCENDIO NO THEArrRO
DE ALGER

Houve ultimamente um

grande panico no theatro de

Alger.
O Petit Marsellais recebeu,

sobre este accidente, os se

guintes promenores, COIU. da
ta de 30 de Janeiro:

« Representava-se o tercei
ro acto da Pairie e a sala es

tava cheia. De repente os es

pectadores da terceira ordem
vêm um clarãó por cima do
lustre.

Cheios de terror gritão:
« Fogo ! »

Reina immediatamente um

grande panico em toda a sala,
e em poucos segundo o maior

auge: houve então UIn reboli

ço
.

impossível de descrever;
.�

gente se precipitava
hidas, avançando

REVISTA DO EXTERIOR

Uma viuva inconsolavel sentiu
se indisposta.
-Ah! exclamava eUa erguendo

os olhos languidos ao ceo, sinto

que Deus me chama para ju�to do
meu qeuerido defunto! Obrigada,
meu Deus! obrigada!

Chega o medico!

Principia ella diante do doutor
o estribilho costumeiro, e corno o

medico não a interrompesse nem a

consolasse, replicou assustada:
--Dr.! dr.! o que tenho não é

causa de cuidado, não é assim? ...

EUROPA

(Cruzei?"o de 11)
Residirá, pois a rainha, sua fi

lha Beatriz e mais comitiva no

ch.al.et das Roseiras. Seu filho
Leopoldo, que é esperado oito dias
depois da chegada de Sua Ma
gestade, irá hospedar-se no hotel
Victoria, que fica situado a alguma
distancia do ch.al.et: O serviço
de policia naquelle ponto será feito,
emquanto alli permanecer a rai
nha por duas brigadas de agentes
de segurança de Paris, duas briga
das de gendarmes mohilisados, e

por alguns policias propriamente
inglezes, que acompanham a sobe
rana. Estes estavam aquartelados
nos edificios da antiga rricur ie,
que ficam no centro de lVlenton.

Em cousequencia do attentado
que ultimamente se praticou con

tra a illustre viajante, redobraram
as precauções policiaes. A popula
ção de Menton preparava-se para
festejar a chegada da rainha e de
sua filha.

U ln supplemento especial da
Gazeta de Londres pu
blica uma carta da rainha Victoria,
dirigida a sir William Harcourt,

renal manifesta aquella soberana
�radecin1entos profundos

vela lealdade e affeição
de todo o seu irn
'10 pelas sympathias

'(.) dos soberanos
'ros, a proposi
'\ciü1ento de 2

qué con-

1l0l1lento,
ra honrar
:tuna do
ecendo a.

OBSERVAÇÕES lVIETEOROLO-
GICAS

Dia 20 ás 4 horas da tarde.
Barometro attingio 767,8.
Termometros: minimo i8,3,

maximo 22,5.
Estado do ceo nublado. Vento

nullo.

Foram hontern abatidas para
consumo da cidade 9 rezes.

�---.-_.__.. -._------ - --_._,.,
---- ----_ _.-----_.---

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Despedida

O abaixo assignado, retirando-se.
ten1porariarnente para a Europa,
deixa nesta cidade, corno seus pl'O
curadores: em primeiro lagar o Sr.
João Vieira Pamplona, em segun
do o Sr. Manoel Moreira da Silva,
e em terceiro o Sr. Florentino José
Vieira, encarregados de seus ne

zocios de conformidade COll1 a
tl'

d dprocuração e carta ,e 0,1' em que
deixa em 111ão do pnJ11Clro.

Aproveita esta oc?::tsião para se

despedir de seus amigos, 9ue por
esquecimento n�o tenha feito pes-,
soalmonte, pechndo que lhe d�s
culpelTI por qualquer falta que 1I�
voluntarianlel1te tenha eo 111mettl

do, offerecendo-lhes os seus fracos

prestituos na cidade elo �o:to, eIn

POI'tugal, para, onde se dlnge,
Outro sim, I)lúito a.gradece aJo-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



...Jorl'l�l do Co .nn-.ercio

RINHIDEIRO PUBLICOdas as pessoas 0111 geral, tanto des

t� cidade corno de toda a provi n
.

ela, a protecção e confiança que se

dignaram dispensar-lhe durante o

tempo que teve negocio de molhados
e refinação nesta cidade, e se em

alguma cousa podo ser util na ci
dade (10 Porto, se dignarão dar suas
ordens.

«

Desterro, II) de Ahril de 1882.
José [ln; OLIVETlL\ BASTOS.

:C;Ecr JAR.P.b.(IÕ]�S

.L�\TISO
o vapor GUJah:yba pertence

á companhia « Intimidade», com

sede en1 Rio Grande do Sul,a qual
não se responsahilisa por conta al

gUll1a contractada por pessela de
bordo, sendo todas as suas conlpras
pagas á vista.

Este aviso estende-se a todas as

cidades em que toca este vapor,
entre esta cidade e a ele S. Fran
CISCO.

Desterro, 1/1: de Abril de 1882.
- Pela companhia Intimidade,
I-I. W. FisoTu & (3.

o abaixo astignacio participa ao

publico e com especialidade ao

commercio, que tendo desappare
cido hontem á noite ele seu esta

belecimento um livro que lhe ser

via de borrador de seu negocio, não
satisfará qualquer transacção que
seja, em seu nome, sem estar fir
mada COJn a sua assignatura.

Outro sim, roga á pessoa que
encontrar o dito livro o obsequio
de o levar á rua de João Pinto n.

16, que será gratificada.
Desterro, 18 de Abril de 1882.

-)danoel JoaquiTfl., }da
d.eira..

NIASC}�TBA CÃO
.;

AVISO
O abaixo assignado roga a seus

devedores o obsequio de virem li

quidar seus debites. sob pena
d'aquelles que o não fizerem ver

seus nomes publicados.
Desterro, 20 de Abril de 1882.

-HeT17'>ique Silveira da
·Ve I;gc.&.

o=> <ti ........
. �

t:::..:::S
_c

.... EC!

::::::Jl<':) P::....::
<ti"""

.....c:c::� CI) ��� :::s rn O
p��_g

-

- ..., 1-1 CC fZ.ts

�.b� <t ��
c;:::) c:> Cf) r:q:!

���
Cf)p..c::>
- �

�
.....

:!: 4�� §!

��� :!: ..... �

�� oP::�
E-- Q:I (.)<tI�
�c� t:!:5::ã

°13r=c:::I l<':) P::�•

!� I:::a

A.NT';JU1\T("!TO,Çf_ ... __. ..4. "l '_'-'L 0

� TENDE·S!i; I� u as niorudu s d"
'OI cn s a . a rua da Constituição;

para tratar corn A. Sil V81l'a de
SOUZ1.

no mercado acaba de receber um completo sortimeutu de sementes das

seguintes qualidades que vendo afiançadas de nascer:
.

Alface francesa repolhuda Chicória crespa íranesza

Alcega branca Ervilha torta

Aipo granele Escarola branca
Betterraba vermelha Nabo branco grande
Cebola ele Lisboa Nabo amarelio »

Cove-flór Repolho chato de oito qualidades
« manteiga Habanetc rozado
« tronchuda Salsa de todo o anno

« Nabo Tomates do Rio Grande
(/. Bahano Maxixe

.A.LFA I ATARIA DO BOJYl GOSTO
O abaixo assignaclo, tendo de fazer 111na viagem á cidade de La

ges, deixa encarregado de sua alfaiataria seu pai Francisco Zanirati,
C,Olll o qual será, durante a ausencia do mesmo abaixo assignado, rea-
lisada toda e qualquer transacção.

.

Roga, pois, a todos os seus freguezes o obsequio ele virem saldar
seus débitos o mais breve posstvel.

GUELFO ZANIRArrI

SFMPNTr"'s�I· g... �

b �� L. HORTAliCAS

GRA �TJ) Ti'

ALFAIAr
RUA rr

R •• :l da
.

llrn-.peratriz

(PEDREIRA)
Ach�-se aberto todos os domin

gos e dias santos, das 9 horas d
manhã em diante.

Os abaixo ass
O abaixo assignado, tendo de re- I

. .

I
... ta, e particulr

tirar-se "" proxID1o n1�z (e Nlal0 lindo e varia"
par� a corte, afim de fazer novo faiate e ar
sortunentn nara sua casa de nezo- tos f'

p
.

r � rancl

era, roga aos seus llUlTIerOSOS Ire- erior fie
guezes que se acham em atrazo, o r�l'cos '.

't'·
I '1' lel

. COI I

o JSequlo (e virem sa . ar seus de- das d r

}
. .

fi d
o e \a

ntos, ate o In1 o. corrente mez. ha de mr

Desterro, 15 de Abril de 1882.
N'icol.ccu. T'cura rvto,

� .

JOÃO DO PRADO LEMOS & e,a

emprostão dinheiro a juros.
10 RUA DE JOAO PINTO 1

.. DESPACHOS D'IMPORTAÇ �
a 2$000 () CHllto, vende·se ne

typogruphia

B�N� CHARUT�� HABAN
em caixas de 50 e en1 pacotin

de. 10, ern casa de

V I RG J L J O JOSÉ V I LELL
LAltGO DE PALACIO

9recisa-se alu�ar urna cri
� para o serVIço de cosin.
prefere-se branca e que seja de
conhecida conducta e honestida
informações nesta typ.

,

�J VENDER BAR,ATO
()

Café moido su per ior a.. $800 S
Dito em grão......... $500
Fumo Rio Novo picado .. 2$500 S

Di to » » emcorda.. 2$200 S

NO ARMAZEM ·DE

Ricardo llarbesa &
.
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ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




